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RESUMO 

No Brasil, a canola, Brassica napus, é associada a uma grande diversidade de artrópodes, 

destacando-se fitófagos, predadores e polinizadores que visitam o cultivo em busca de recursos 

alimentares. Apesar dos estudos já realizados na canola, ainda são escassas as informações acerca 

das formigas que ocorrem nessa cultura. Por isso, este estudo teve como objetivo realizar um 

levantamento preliminar desses insetos em uma área cultivada com canola no estado do Rio Grande 

do Sul. O estudo foi conduzido numa área experimental de 800 m2, da Embrapa Trigo, Passo Fundo, 

que foi plantada com o híbrido Hyola 433, durante dois anos, em maio de 2015 e em maio de 2016. 

As coletas de formigas foram realizadas com armadilhas-de-solo do tipo “pitfall trap”, contendo 

solução conservante, e que ficavam no campo por sete dias. Após esse período, as formigas eram 

coletadas e a solução era reposta para a coleta da próxima semana. Em 2015, as coletas foram 

realizadas de junho a setembro (15 amostragens), e em 2016, de junho a outubro (20 amostragens). 

Foram coletados 414 indivíduos de formigas, distribuídos em quatro subfamílias (Dolichoderinae, 

Formicinae, Myrmicinae e Ponerinae), contemplando 31 espécies ou morfoespécies. A subfamília 

que predominou foi Myrmicinae (87,2%), que também apresentou o maior número de espécies 

identificadas (n=19). Exemplares de Pheidole foram os mais frequentes (76,8%) e também esse 

gênero foi o que apresentou a maior diversidade de espécies (10). As formigas Dorymyrmex 

jheringi, Pheidole cramptoni, Pheidole eidmanni e Pheidole industa estão sendo registradas pela 

primeira vez para o estado do Rio Grande do Sul, e, no caso da última citada, para o Brasil. O cultivo 

da canola apresentou uma grande diversidade de formigas, incluindo-se espécies fitófagas, 

predadoras e uma de parasita social de Acromyrmex: Pseudoatta argentina. 
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Palavras-chave: Diversidade, Dolichoderinae, Formicinae, Myrmicinae, Ponerinae. 

 

ABSTRACT 

In Brazil, the oilseed rape, Brassica napus, is associated with a wide range of arthropods, especially 

phytophagous, predators and pollinators that visit the crop in search of food resources. Despite the 

studies already carried out on oilseed rape, information about the ants that occur in this crop is still 

scarce. Therefore, this study aimed to carry out a preliminary survey of these insects in an area 

cultivated with oilseed rape in the state of Rio Grande do Sul, Brasil. The study was conducted in 

an experimental area of 800 m2 of Embrapa Trigo, Passo Fundo, which was planted with the hybrid 

Hyola 433 for two years, in May 2015 and May 2016. Ant collections were carried out with pitfall 

traps containing a preservative solution, which stayed in the field for seven days. After this period, 

the ants were collected and the solution was replaced for the next week's collection. In 2015, 

collections were carried out from June to September (15 samples), and in 2016, from June to October 

(20 samples). A total of 414 ant individuals were collected, distributed in four subfamilies 

(Dolichoderinae, Formicinae, Myrmicinae and Ponerinae), comprising 31 species or 

morphospecies. The predominant subfamily was Myrmicinae (87.2%), which also had the highest 

number of identified species (n=19). Pheidole specimens were the most frequent (76.8%) and this 

genus was also the one with the highest species diversity (10). The ants Dorymyrmex jheringi, 

Pheidole cramptoni, Pheidole eidmanni and Pheidole industa are recorded for the first time for the 

state of Rio Grande do Sul and, in the case of the latter, for Brazil. Oilseed rape cultivation showed 

a great diversity of ants, including phytophagous, predatory species as well as one social parasite of 

Acromyrmex: Pseudoatta argentina. 

 

Keywords: Diversity, Dolichoderinae, Formicinae, Myrmicinae, Ponerinae. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A canola, Brassica napus L. var. oleifera (Brassicaceae), apresenta elevado teor de óleo em 

seus grãos (36%-42%) e alta concentração de proteína em seu farelo (36%-39%) (CANOLA..., 

2020). No Brasil, ela é utilizada como fonte de óleo para alimentação humana, para indústria e 

produção de biocombustível, e para produção de farelo para alimentação animal (DE MORI et al., 

2014).  

A produção brasileira de canola está concentrada nos estados do Rio Grande do Sul e do 

Paraná que, entre 2019 e 2022, corresponderam a cerca de 98% e 2% do total produzido de grãos 

no país, respectivamente. A área plantada com canola no Brasil, em 2022, alcançou cerca de 66 mil 

ha, com uma produção de aproximadamente 82 mil toneladas de grãos (CONAB, 2023). 

No Brasil, a canola é associada a uma grande diversidade de artrópodes (principalmente 

fitófagos, predadores e polinizadores) que visitam o cultivo em busca de recursos alimentares. 

Dentre os fitófagos, destacam-se as lagartas, besouros, percevejos e afídeos (NERY-SILVA et al., 

2017; PASINI et al., 2017; BIANCHI et al., 2019; DE MORI et al., 2019; MARSARO JÚNIOR et 

al., 2019, 2020, 2021; MARSARO JÚNIOR & PEREIRA, 2021). Dentre os predadores com 

potencial para o controle biológico de pragas, observam-se principalmente coccinelídeos, 
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percevejos e aranhas (LANDIM et al., 2016; MARSARO JÚNIOR & PEREIRA, 2017; MARSARO 

JÚNIOR et al., 2017a; MARSARO JÚNIOR & BRESCOVIT, 2023). Dentre os polinizadores, 

ressaltam-se as abelhas, com mais de 40 espécies já registradas nessa cultura oleaginosa no estado 

do Rio Grande do Sul (WITTER & TIRELLI, 2014; HALINSKI et al., 2015; HALINSKI, 2017; 

MARSARO JÚNIOR et al., 2017b). 

No Brasil, são identificadas atualmente 1.527 espécies de formigas (AntWiki, 2023a). Esses 

insetos interagem com o meio ambiente de diferentes formas, de acordo com os seus hábitos 

alimentares, sendo algumas espécies fitófagas, destacando-se as dos gêneros Atta e Acromyrmex, 

importantes pragas da agricultura e de sistemas agroflorestais no país (ANJOS et al., 1998); outras 

são conhecidas como onívoras, se tornando oportunamente predadoras de pragas agrícolas, como 

por exemplo, Brachymyrmex bruchi Forel, Camponotus spp., Solenopsis saevissima (Smith) e 

Tetramorium simillimum (Smith) (FARIAS et al., 2021); outras, tais como as espécies das 

subfamílias Ectatomminae e Ponerinae são predadoras generalistas (DELABIE et al., 2015); e tem 

ainda algumas espécies que são dispersoras de sementes, a exemplo de Atta opaciceps Borgmeier 

(GAMA et al., 2019) assim como de muitas outras espécies de formigas de floresta (SANTANA et 

al., 2013). 

Levantamentos de formigas já foram realizados em diversos cultivos no Brasil, a exemplo 

de arroz (MORAES & DIEHL, 2009), cacau (DELABIE et al., 2007), café (SPOLIDORO, 2009), 

cana-de-açúcar (SANTOS, 2010), eucalipto (FONSECA & DIEHL, 2004; BOSCARDIN et al., 

2011), milho (ASSIS et al., 2018), soja (COUTO et al., 2010) e pinus (BOSCARDIN et al., 2014; 

SOUZA et al., 2018), mas, até o momento, não foram realizados inventários semelhantes em canola. 

Diante da escassez de informações sobre formigas associadas com a canola, este estudo teve 

por objetivo realizar o levantamento desses insetos nessa cultura oleaginosa no estado do Rio 

Grande do Sul. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido na estação experimental da Embrapa Trigo, em Passo Fundo, Rio 

Grande do Sul (28°14´S; 52°24´W), 638 m de altitude. O clima da região é classificado como Cfa 

(sistema de classificação de Köppen), com temperatura média anual variando entre 16 e 18°C 

(ALVARES et al., 2013).  

O levantamento das formigas foi realizado numa área de 800 m2 cultivada com canola, 

Brassica napus L. var. oleifera, híbrido Hyola 433, semeada em maio de 2015 e maio de 2016. 

Antes do plantio da canola, a área havia sido cultivada com capim sudão (2015) e milheto (2016). 

Compondo a paisagem agrícola, próximo ao cultivo de canola, havia cultivos de trigo, centeio e 
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aveia, além de fragmentos de floresta Atlântica. Durante todo o estudo, não foram realizadas 

aplicações de inseticidas na área experimental. 

As amostragens das formigas foram realizadas com o auxílio de armadilhas-de-solo (tipo 

“pitfall trap”) (BESTELMEYER et al., 2000; DELABIE et al., 2021). Foram instaladas cinco 

armadilhas, cerca de 20 dias após o plantio, quando as plantas estavam na fase de roseta (3 folhas 

expandidas). Em 2015, as coletas foram realizadas de junho a setembro (15 amostragens), e em 

2016, de junho a outubro (20 amostragens). As armadilhas continham solução conservante (água + 

formol (0,5%) + detergente) e ficavam no campo por cerca de sete dias. Após esse período, as 

formigas eram coletadas e a solução era reposta para a coleta da semana seguinte. 

Depois de coletar, o material biológico foi fixado em álcool 70 GC e acondicionado para ser 

enviado ao Laboratório de Mirmecologia do Centro de Pesquisa do Cacau onde foi triado, montado 

a seco e rotulado, antes da identificação. Espécimes representativos de cada espécie foram tombados 

na coleção do Laboratório (CPDC) sob o número de referência #5793. 

A partir dos dados obtidos, foi calculada a frequência relativa das formigas coletadas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o estudo foram coletados 414 indivíduos de formigas, distribuídos em quatro 

subfamílias (Dolichoderinae, Formicinae, Myrmicinae e Ponerinae), contemplando 31 espécies 

identificadas ao nível específico ou de gênero (Tabela 1). A subfamília mais abundante foi 

Myrmicinae (87,2% do total coletado), seguido por Formicinae (9,9%), Ponerinae (1,9%) e 

Dolichoderinae (1,0%) (Figura 1). Semelhantemente ao observado no presente estudo, Moraes & 

Diehl (2009) também constataram que a subfamília de formigas mais abundante coletada no cultivo 

de arroz no Rio Grande do Sul foi Myrmicinae (cerca de 50%), enquanto Ponerinae foi a menos 

abundante (1%). O maior número de espécies encontrado no presente estudo foi também observado 

na subfamília Myrmicinae (19) (Tabela 1, Figura 1). Diferentes autores, estudando diferentes 

culturas agrícolas no Brasil - arroz (MORAES & DIEHL, 2009); café (SPOLIDORO, 2009); soja 

(COUTO et al., 2010); cana-de-açúcar (SANTOS, 2010) e milho (ASSIS et al., 2018) - também 

constataram que essa percentagem elevada é um padrão geral para essa mesma subfamília na Região 

Neotropical (assim como acontece nos ambientes naturais). Todas as espécies coletadas no presente 

estudo já foram notificadas para o estado de Rio Grande do Sul, excetuando-se Dorymyrmex jheringi 

Forel, 1912, Pheidole cramptoni (W.M. Wheeler, 1916), Pheidole eidmanni Menozzi, 1926 e 

Pheidole industa Santschi, 1939, que estão sendo registradas pela primeira vez neste estado da 

região sul (Tabela 1). É o primeiro registro, inclusive, dessa última espécie fora do Uruguai, sua 

localidade-tipo (AntWiki, 2023b). 
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Na subfamília Dolichoderinae, foi coletada apenas uma espécie, Dorymyrmex jheringi 

(Tabela 1). As espécies desse gênero são predadoras oportunistas, caçam insetos vivos, incluindo 

formigas aladas, e algumas espécies coletam honeydew de Hemiptera (FOWLER et al., 1991). 

Na subfamília Formicinae foram coletadas três espécies de Brachymyrmex e cinco espécies 

de Camponotus (Tabela 1). A maioria das espécies do gênero Brachymyrmex é onívora, sendo que 

algumas exploram soluções açucaradas de nectários extraflorais ou insetos trofobiontes 

(BACCARO et al., 2015). Camponotus ocorre em todo o Brasil, e parte das espécies desse gênero 

é onívora, sendo que algumas causam danos a apiários (BACCARO et al., 2015). Brachymyrmex 

bruchi e Camponotus spp. foram citadas como importantes predadoras de ovos, larvas e pupas da 

praga Plutella xylostella (Lepidoptera: Plutellidae) em estudo conduzido na cultura do repolho, no 

estado de Minas Gerais, por Farias et al. (2021). Esse lepidóptero é considerado uma das principais 

pragas da cultura da canola, visto que suas larvas, ao se alimentarem das folhas, diminuem a 

capacidade fotossintética das plantas, ocasionando-lhes redução de crescimento e de produção e, se 

ocorrerem no início de desenvolvimento da cultura, a morte de plantas (MARSARO JÚNIOR & 

PEREIRA, 2017; MARSARO JÚNIOR et al., 2019). Por isso, as espécies de Brachymyrmex e 

Camponotus coletadas no presente estudo são predadoras potenciais dessa praga no cultivo da 

canola no Rio Grande do Sul, uma vez que P. xylostella (em todas as suas fases de desenvolvimento) 

foi observada em plantas dessa oleaginosa nos dois anos de realização do estudo na área amostrada. 

Nos Estados Unidos, outras Formicinae dos gêneros Lasius e Formica são também importantes 

predadoras de insetos-praga da canola, em particular pulgões (Myzus persicae) e lepidópteros 

(Pieris rapae) (LAYMAN & LUNDGREN, 2015). M. persicae é um dos pulgões mais abundantes 

em plantios de canola, inclusive no Brasil (MARSARO JÚNIOR et al., 2021); e nota-se que esta 

praga foi observada no presente estudo em plantas de canola durante os dois anos de realização das 

amostragens. 

Na subfamília Myrmicinae, foram coletadas três espécies de Acromyrmex, dez espécies de 

Pheidole, quatro espécies de Solenopsis, além de Mycetomoellerius kempfi e Pseudoatta argentina 

(Tabela 1). 
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Tabela 1. Formigas coletadas na cultura da canola, em 2015 e 2016, em Passo Fundo, RS. 

Subfamília Gênero/Espécie Espécimes Frequência Relativa (%) 

Dolichoderinae 2Dorymyrmex jheringi Forel, 1912 4 1,0 

Formicinae Brachymyrmex sp.1 2 0,5 

 Brachymyrmex sp.2 2 0,5 

 Brachymyrmex sp.3 10 2,4 

 1Camponotus fastigatus Roger, 1863 6 1,4 

 1Camponotus fuscocinctus Emery, 1888 1 0,2 

 1Camponotus melanoticus Santschi, 1939 13 3,1 

 1Camponotus personatus Emery, 1894 2 0,5 

 1Camponotus rufipes Fabricius, 1775 5 1,3 

Myrmicinae 1Acromyrmex aspersus Smith, F., 1858 2 0,5 

 1Acromyrmex coronatus Fabricius, 1804 2 0,5 

 1Acromyrmex crassispinus Forel, 1909 34 8,2 

 1Mycetomoellerius kempfi Fowler, 1982 1 0,2 

 1Pheidole aberrans Mayr, 1868 95 22,9 

 2Pheidole cramptoni (W.M. Wheeler, 1916) 5 1,3 

 2Pheidole eidmanni Menozzi, 1926 5 1,3 

 2,3Pheidole industa Santschi, 1939 41 9,9 

 1Pheidole nesiota Wilson, 2003 1 0,2 

 1Pheidole nitidula Emery, 1888 21 5,1 

 1Pheidole radoszkowskii (Mayr, 1884) 28 6,8 

 Pheidole grupo Flavens sp.2 43 10,4 

 Pheidole grupo Flavens sp.5 9 2,2 

 Pheidole grupo Tristis sp.1 69 16,7 

 1Pseudoatta argentina 1 0,2 

 1Solenopsis geminata (Fabricius, 1804) 1 0,2 

 1Solenopsis saevissima Smith, F., 1855 1 0,2 

 Solenopsis sp.1 1 0,2 

 Solenopsis sp.4 1 0,2 

Ponerinae Hypoponera sp.1 1 0,2 

 Hypoponera sp.2 4 1,0 

 1Pachycondyla striata Smith, F., 1858 3 0,7 

Total 31 414 100,0 
1Ocorrência já registrada para o estado do Rio Grande do Sul (conforme estudos de BOSCARDIN et al., 2011,2014; 

RIBEIRO, 2011; CANTARELLI et al., 2015; FLECK et al., 2015; MARSARO JÚNIOR et al., 2017c; LUTINSKI et 

al., 2018; LUTINSKI et al., 2023; e AntWiki, 2023a,c). 
2Primeiro registro da espécie para o estado do Rio Grande de Sul (baseado em AntWiki, 2023a). 
3Primeiro registro da espécie para o Brasil. (baseado em AntWiki, 2023b). 

 

As espécies de Acromyrmex (popularmente conhecidas como quenquéns) utilizam folhas 

frescas e outras partes vegetais para cultivar o fungo que serve de alimento para a colônia (DELLA 

LUCIA, 2011; MOREIRA et al., 2011). Devido ao hábito alimentar - as espécies desse gênero são 

chamadas de formigas-cortadeiras – e por isso são pragas importantes em áreas agrícolas e de 

reflorestamentos (DELLA LUCIA & SOUZA, 2011), incluindo-se as três espécies de Acromyrmex 

observadas no presente estudo: A. aspersus, A. coronatus e A. crassispinus (ANJOS et al., 1998). 

Entre essas, destacou-se A. crassispinus como a mais abundante (Tabela 1), além de ter sido 

observada ocasionando danos em plântulas, nas folhas, hastes, flores e síliquas (estrutura que abriga 

os grãos) de canola (Figura 2). Os danos provocados por A. crassispinus em plântulas e nas 

estruturas reprodutivas da canola podem ocasionar a morte de plantas e redução na produtividade 

de grãos do cultivo, por isso, essa espécie de formiga-cortadeira pode ser considerada uma praga 
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importante para a canola e, que, a depender do número de ninhos na área de cultivo e da dimensão 

dos danos às plantas, poderá tornar necessária a adoção de medidas de controle. Por sua vez, 

Mycetomoellerius kempfi é também uma espécie cultivadora de fungo que utiliza excrementos de 

lagartas, carcaças de insetos e material vegetal seco ou fresco como substrato para cultivar seu 

simbionte (BACCARO et al., 2015). Espécies de Mycetomelloerius podem ocasionar 

desfolhamentos em culturas de reflorestamentos (ANJOS et al., 1998). No entanto, é provável que 

M. kempfi, coletada no presente estudo, não ocasione danos em canola, considerando a raridade 

dessa espécie, a pequena população de seus ninhos e sua baixa frequência. 

 

Figura 1. Subfamílias de formigas coletadas na cultura da canola (frequência relativa e número de espécies), em 2015 e 

2016, em Passo Fundo, RS. 
 

 
 

Figura 2. Danos provocados por Acromyrmex crassispinus em canola: (a) plântula, (b) folha, (c) haste, (d) flor e (e) síliqua. Embrapa 

Trigo, Passo Fundo, RS. Fotos: Alberto L. Marsaro Júnior. 
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Pheidole ocorre em todo o Brasil, e as espécies desse gênero são onívoras e muito 

oportunistas, com algumas espécies com comprovada importância na dispersão de sementes, além 

disso, por sua diversidade e abundância possuem grande importância ecológica como controladoras 

das populações de outros artrópodes (WILSON, 2003). No presente estudo, exemplares de Pheidole 

foram os mais abundantemente coletados (76,8%) e também esse gênero foi o que apresentou a 

maior diversidade de espécies (10). Dentre as espécies coletadas destacou-se P. aberrans como a 

mais abundante, representando 22,9% do total (Tabela 1). Lutinski et al. (2018), em estudo realizado 

em áreas de preservação permanente na região da divisa entre os estados de Santa Catarina e do Rio 

Grande do Sul, também constataram que a maior diversidade de espécies foi observada no gênero 

Pheidole e que P. aberrans foi a espécie mais abundante. Considerando que as Pheidole são 

consideradas onívoras, oportunamente predadoras de artrópodes e dispersoras de sementes, seriam 

necessários mais estudos para se investigar qual é a relação dessas formigas com o cultivo da canola, 

considerando o grande número de espécies ocorrendo no presente estudo. 

As espécies do gênero Solenopsis são generalistas e fazem recrutamento massal, forrageando 

na serapilheira e em troncos ou vegetação baixa, podendo, inclusive, explorar nectários extraflorais 

(FOWLER et al., 1991). Uma das espécies encontradas no presente estudo, S. saevissima, já foi 

citada como importante formiga predadora de larvas e pupas de P. xylostella, em plantio de repolho, 

em Minas Gerais (FARIAS et al., 2021). P. xylostella é considerada uma das principais pragas de 

Brassicaceae, incluindo-se a canola, e infestação por essa praga foi observada nos dois anos de 

realização do presente estudo na área experimental.  

Ainda na família Myrmicinae, no presente estudo, destaca-se Pseudoatta argentina que foi 

coletada em 2015. Essa espécie já foi relatada no Brasil para os estados do Paraná (AntWiki, 2023c) 

e Rio Grande do Sul (MARSARO JÚNIOR et al., 2017c; AntWiki, 2023c). P. argentina é parasita 

social de formigas cultivadoras de fungo do gênero Acromyrmex, já sendo encontrada associada às 

espécies Acromyrmex lundii (Guérin-Méneville, 1838) e Acromyrmex heeri (Forel, 1899) 

(GALLARDO, 1916, 1929). Em 2015, no presente estudo, também foram coletadas as espécies A. 

aspersus e A. crassispinus (mas não na mesma armadilha na qual foi coletada P. argentina), portanto 

não há prova direta de que P. argentina possa parasitar essas quenquéns. Porém, a ocorrência dessas 

espécies de Acromyrmex no mesmo período em que foi coletada P. argentina sugere que possa 

haver associação dessa espécie parasita com outras espécies de Acromyrmex, além das associações 

já conhecidas até o momento.  

Na subfamília Ponerinae, foram coletadas duas espécies de Hypoponera além de 

Pachycondyla striata (Tabela 1). Hypoponera é frequentemente encontrado em ambientes florestais 

de todo o Brasil, e a maior parte das espécies desse gênero possui hábitos de predação generalista, 
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mas algumas têm preferência por colêmbolos ou cupins (DELABIE et al., 2015). Pachycondyla 

pode ser encontrado com facilidade em todo o Brasil, e as espécies desse gênero são predadoras 

generalistas e ocasionalmente se alimentam do arilo de sementes caídas no solo das florestas 

(DELABIE et al., 2015). 

Conforme exposto acima, as formigas da subfamília Formicinae são importantes predadoras 

do pulgão M. persicae (LAYMAN & LUNDGREN, 2015) e espécies de Solenopsis são importantes 

predadoras da lagarta P. xylostella (FARIAS et al., 2021). Ambas as pragas foram observadas na 

área experimental do presente estudo, e é possível que essas formigas, presentes na área do 

experimento, contribuam para a predação dessas pragas no cultivo da canola. Ainda assim, se fazem 

necessários novos estudos a fim de se verificar a relação das espécies de formigas encontradas no 

presente estudo com os demais artrópodes presentes na cultura da canola. 

Considerando a diversidade de formigas observada no presente estudo na canola, várias delas 

sendo predadoras, é de suma importância que o manejo dos artrópodes que causam danos nessa 

cultura, por meio do uso de agrotóxicos, seja realizado de tal forma que cause o menor impacto 

possível sobre as formigas. Essa recomendação visa a garantia da preservação das espécies de 

formigas e de seus serviços ecossistêmicos (ciclagem de nutrientes, dispersão de sementes, predação 

de pragas, etc.) quer seja para a canola ou para outros cultivos integrantes dos sistemas de produção 

regionais. 

Além disso, é importante lembrar que as formigas constroem seus ninhos em uma ampla 

variedade de habitats (madeira em decomposição, raízes, serapilheira, barrancos, solo, frutos secos, 

troncos, bases ou copas de árvores, entre outros) (HÖLLDOBLER & WILSON, 1990), por isso, é 

importante a manutenção de áreas de reserva legal e de preservação permanentes nas propriedades 

rurais, a fim de que possam proporcionar locais para a nidificação das formigas, e propiciar a 

visitação ou migração desses artrópodes para as áreas agrícolas em busca de recursos alimentares. 

Apesar da relevância dos resultados apresentados no presente estudo, acredita-se que o 

número pequeno de amostras coletadas não representa o tamanho real da diversidade de formigas 

que se fazem presentes no cultivo da canola. Sendo assim, serão necessários levantamentos mais 

exaustivos e em maior número de áreas, a fim de que se possa conhecer quais são as formigas que 

vivem no agrossistema, susceptíveis de atuar no controle biológico natural das pragas da canola. 

 

4 CONCLUSÃO 

Foram coletadas formigas em quatro subfamílias, Dolichoderinae, Formicinae, Myrmicinae 

e Ponerinae, contemplando 31 espécies identificadas ao nível específico ou genérico. 
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A subfamília mais abundante foi Myrmicinae (87,2%), que também apresentou o maior 

número de espécies identificadas (19). 

Exemplares de Pheidole foram os mais frequentes (76,8%) e também esse gênero foi o que 

apresentou a maior diversidade de espécies (10). 

As espécies Dorymyrmex jheringi, Pheidole cramptoni, Pheidole eidmanni e Pheidole 

industa estão sendo registradas pela primeira vez para o estado do Rio Grande do Sul, e, no caso da 

última citada, para o Brasil.  

O cultivo de canola apresentou uma grande diversidade de formigas, incluindo-se espécies 

fitófagas, predadoras e uma de parasita social de Acromyrmex: Pseudoatta argentina. 
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